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POTENCIAL DA TÉCNICA NA QUÍMICA 

ORGÂNICA

• Como sabemos que o produto de uma oxidação de um álcool primário na 

presença de dicromato de potássio produziria um álcool?

• Só a coloração bastaria??

• Como um químico orgânico saberia se efetuou a síntese de uma molécula 

biotiva?

• Como conhecer uma estrutura de uma molécula inédita?



ESPECTROSCOPIA NO INFRAVERMELHO

*Estudo da interação da matéria com a radiação eletromagnética

LEMBRETE

*Radiação eletromagnética é uma energia radiante que tem 

propriedade de partícula e de onda, portanto pode ser caracterizada 

por sua frequência () ou comprimento de onda ()

Hz
nm 





Espectro de IV é expresso em números de ondas 4000 – 600 cm-1 

RADIAÇÕES QUE CONSTITUEM O ESPECTRO ELETROMAGNÉTICO



frequência

Qto maior a frequência, maior é a energia.

A frequência de uma radiação pode ser expressa em número de ondas

E que frequência é inversamente proporcional ao comprimento de onda

Lei de Planck



Pastilhas de KBr

Amostra sólida: pastilha de KBr

Amostras líquidas: gotas em

placas de NaCl

Solventes: CH2Cl2 ou CHCl3



IV convencional

2 a 10 min



FT-IV

1-2 s



Utilizar a energia transmitida, ou seja, a energia que

sobra após a amostra absorver a radiação incidida

Análises de sólidos, líquidos e gases Referência: CHCl3/CH2Cl2







MODOS DE VIBRAÇÃO



TIPOS DE VIBRAÇÕES MOLECULARES



Estiramento simétrico Estiramento assimétrico

Tesoura (ou dobramento angular) Torção (twist)

Balanço (wag) Rotação



ESPECTRO NO INFRAVERMELHO

Cada sinal descendente representa absorção de energia



REQUISITOS PARA UMA MOLÉCULA 
ABSORVER NO INFRAVERMELHO



MOLÉCULAS SIMÉTRICAS



USO DA ESPECTROSCOPIA NO 
INFRAVERMELHO



Observe as regiões dos dois espectros abaixo:

2-pentanol

3-pentanol

4000-1400 cm-1 

Grupos funcionais da molécula

Impressão digital

Deformações axiais
Deformações angulares



INTENSIDADE DAS BANDAS DE ABSORÇÃO
FRACAS (WEAK/W)

MÉDIAS (MEDIUM/M)

FORTES (STRONG/S)

LARGAS 

ESTREITAS

DEPENDE DA EXTENSÃO DA MUDANÇA DO MOMENTO DIPOLO ASSOCIADO À 

VIBRAÇÃO.

QTO MAIOR A MUDANÇA NO DIPOLO, MAIS INTENSA A ABSORÇÃO.

NA DEFORMAÇÃO AXIAL, PODE TER O AUMENTO DA DISTÂNCIA ENTRE OS 

ÁTOMOS, E AUMENTAR O MOMENTO DIPOLO.

ASSIM, QTO MAIS POLAR UMA LIGAÇÃO, MAIS INTENSA SERÁ A BANCA/PICO 

DE ABSORÇÃO.





POSIÇÃO DAS BANDAS DE ABSORÇÃO
A intensidade de energia necessária para uma deformação axial vai 

depender da força da ligação e das massas dos átomos ligados

Assim...

Ligações mais fortes apresentam bandas de absorção 

em números de ondas maiores



RESSONÂNCIA
Se compararmos as absorções no IV da carbonila da 2-pentanona 

e 2-ciclo-hexenona observamos:

Porque isto lhe parece razoável?

A estrutura de ressonância no 2-ciclo-hexenona me promoveria mais 

um caráter de simples ligação do que carbonila efetiva









COMO DEVE SER INTERPRETADO?



CARACTERÍSTICAS DAS BANDAS DE 
ABSORÇÃO





CARACTERÍSTICAS DAS ABSORÇÕES







TABELAS DE CORRELAÇÕES











ESPECTRO DE UM ALCENO



ESPECTRO DE UM ALCINO





ESPECTRO DE AMINA
PRIMÁRIA= 2 BANDA

SECUNDÁRIA=1 BANDA

TERCIÁRIA= NÃO TEM BANDAS EM 3300 CM-1







CETONA

ALDEÍDO





PARA COMPOSTOS AROMÁTICOS







SUMÁRIO DAS ABSORÇÕES





SÍNTESE DA 
ASPIRINA





OLHANDO PARA O ESPECTRO DE INFRAVERMELHO DO
COMPOSTO ABAIXO, INDIQUE QUAIS OS PICOS QUE VOCÊ
CONSEGUE IDENTIFICAR

Absorções na região de 3150 cm-1 

indicam a presença de carbono sp

A região de aromáticos indica um 

padrão de aromáticos m-

substituído

3100 cm-1 estiramento C-H de 

sp2

2900 estiramente C-H de sp3C=H

C-H (sp2)

C-H (Sp3)

aromatico

C=CC-H (sp)
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